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RESUMO

Biblioecas comuniárias se mosram cada vez mais imporanes no cenário da educação e cul-
ura, pois auam direamene no escopo social ano pelo acervo lierário que possuem, quan-
o pelas ações complemenares que podem ser desenvolvidas onde se inserem. A Biblioeca
Lélia Abramo, localizada no espaço da Cerâmica São Luiz em Ribeirão Preo oi criada durane
o Programa Ribeirão das Leras, porém permaneceu abandonada por bem mais que 10 anos.
Em 2021, com o apoio do PROAC (edial 242020), a biblioeca oi reorganizada, e oram eias
algumas ações culurais para divulgar o espaço e sua inserção local. Apresenamos um relao de
experiência apontando resultados dessa reorganização bem como produtos que foram criados
para aciliar o uso e acesso ao acervo com inuio de aciliar a auogesão. Análises quana-
vas e qualiavas do acervo são apresenadas, e mosram que além da recuperação e ordenação
do acervo, esa iniciava pode ser omada como modelo para recuperação de espaços que se
enconrem em siuação semelhane.

Palavras-chave: Biblioecas Comuniárias. Caalogação. PHL. Programa Ribeirão das Leras. Or-
ganização da Inormação.

ABSTRACTS

Communiy libraries are increasingly imporan in he educaon and culure scenario, as hey
ac direcly in he social scope, as or he lierary collecon hey have, as or he complemenary
acons ha can be developed where hey are insered. The Lélia Abramo Library, locaed in he
Cerâmica São Luiz in Ribeirão Preo, was creaed during he Ribeirão das Leras Program, bu re-
mained abandoned or more han 10 years. In 2021, wih he suppor o PROAC (edial 242020),
he library was reorganized, and some culural acons were carried ou o publicize he space
and is local inseron.We presen here he resul o hese reorganizaon and producs hawere
creaed o aciliae he use and access o he collecon, aciliang is sel-managemen. Quan-
ave and qualiave analyzes o he collecon are presened, ha shows ha in addion o he
recovery and ordering o he collecon, his iniave can be aken as a model or he recovery
o spaces ha are in a similar siuaon.

Keywords: Caaloguing. Communiy Libraries. Inormaon Organizaon. PHL. Ribeirão das Leras
Program.
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1 INTRODUÇÃO

No Brasil, a primeira biblioeca consruída oi a Biblioeca Nacional em 1807,

criada a parr da vinda da core Poruguesa para o Rio de Janeiro, mas somene em

1824 ela oi abera ao público. Anes disso, em 1811, oi criada em Salvador, por soli-

ciação do Coronel Pedro Gomes de Ferrão Caselbranco e execuada pelo Conde dos

Arcos, enão governador da província, a primeira biblioeca pública da América Lana

- a Biblioeca Pública da Bahia (AZEVEDO, 2012), cujos ideais iluminisas arelavam o

progresso da sociedade à educação juscando que a exisência de uma biblioeca

naquela capital iria

[...] promover odos os meios da pública, e parcular insrucção: he só
alvez à ignorância dos Póvos que se devem impuar as degraças que os
opprimen, he obsecando-os, que os crimes se arraigão e que os Tyrannos
se enhronizão: he por meio das luzes, e da verdade, que a Virude se r-
ma, e que os Direos dos Principes adquirem por bases a Benção do Ceo, o
amor dos Póvos, e o respeio da Poseridade. E que meio mais ecaz para
a diusão das luzes, que a immoral invenção da Imprensa, cujo uso acaba
de ser-nos concedido Com udo, para que elle nos seja ul no acual esado
dese Paiz, são indispensaveis, e muio urgenes ouras providencias. (CAS-
TELBRANCO, 1811, p. 220, grios nosso).

Apesar do ideal que reee a imporância das biblioecas já esar presene no

Brasil desde o século XIX, é imporane lembrar que o direio à educação oi previso

por lei quase dois séculos depois, na promulgação da Consuição Federal de 1988 (Ar-

go 205), como “direio de odos e dever do Esado e da amília” e levou mais 30 anos

para que em 2018 osse criada a Políca Nacional de leiura e escria, que esabeleceu

a imporância do acesso ao livro e das biblioecas como elemenos oralecedores das

policas de educação no país1.

O reconhecimento do papel de uma biblioteca como elemento agregador de co-

nhecimeno para a comunidade é aor crucial para que polícas públicas que garanam

o direio à leiura e à educação sejam esabelecidas e execuadas. Sabe-se que denre as

principais unções das biblioecas o acesso à inormação ambém é um ruo de vocação

democráca e para exercer al democracia seu acervo necessia ser variado e generalis-

ta, acompanhar as mudanças tecnológicas, incorporando-as para facilitar seu alcance,

preservando amemória e disseminando a educação e a cultura para a comunidade onde

se enconra inserida (FERRAZ, 2014, p. 21).

1 Denre os incisosmais relevanes do Ar. 2º desacamos: I - a universalização do direio ao acesso ao livro,
à leiura, à escria, à lieraura e às biblioecas; III - o oralecimeno do Sisema Nacional de Biblioecas
Públicas (SNBP), no âmbio do Sisema Nacional de Culura (SNC); IV - a arculação com as demais
polícas de esmulo à leiura, ao conhecimeno, às ecnologias e ao desenvolvimeno educacional,
culural e social do País, especialmene com a Políca Nacional do Livro, insuída pela Lei nº 10.753, de
30 de ouubro de 2003 (LEI Nº 13.696, DE 12 DE JULHO DE 2018).
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No ano de 2001, Ribeirão Preo (SP) oi o primeiro município brasileiro a insuir

uma políca municipal do livro e leiura endo como objevo esmular a diusão da

leiura, ampliar a comunidade de leiores, a produção lierária e ediorial e a preserva-

ção da memória municipal e do país. A parr dese primeiro movimeno, oi criado, em

2002, o Insuo do Livro – uma “endade pública com personalidade jurídica de direio

privado, na orma de undação, com objevo de descenralização e eciência nas ques-

ões lierárias, consideradas de ulidade pública”, que culminou em 2003, com um con-

vênio enre o município de Ribeirão Preo e o Minisério da Culura, com o objevo era

colocar em execução o “Programa Ribeirão das Leras” (doravane PRL) 2. Ese projeo

previa uma aberura de crédio especial no valor de cerca de R$ 74.734,303 da Secretaria

da Fazenda para Secrearia da Culura municipal, cujo monane de R$ 59.787,44 seria

oriundo da União, e o resane seria conraparda da preeiura.

O principal objevo do convênio era incenvar o hábio da leiura nomunicípio, e

uma série de ações oram planejadas, enre elas a melhoria das biblioecas já exisenes

no município e a criação de novos espaços para leiura. O projeo assinado em 2002 es-

eve em vigor aé o ano de 2009, e o Plano Municipal da Culura ambém previa conces-

sões nanceiras para a manuenção deses espaços4. Enreano o que se viu ao longo

dos anos foi uma crescente negligência na gestão e manutenção das Bibliotecas Públicas

Municipais. Das 87 biblioecas5 gerenciadas pelo programa, aé 2014 só resavam 52.

Destas, a maioria sofre com a precariedade dos serviços, perda de acervo, com a falta

de caalogação dos iens e de prossionais que auem na sua organização (PALHARES,

2014).

A Biblioeca “Lélia Abramo” uma das biblioecas criadas pelo PRL, esá localizada

no Cenro Culural Cerâmica São Luiz, em Ribeirão Preo e, assim como as demais biblio-

tecas durante o tempo de existência do programa, recebeu recursos, teve um processo

de regisro de seu acervo (ombameno e caalogação) e incremeno signicavo de

ulos com cerca de 4.000 exemplares (HENRIQUE, 2003, p. D-10). Porém, ais regisros,

que ourora deveriam esar inormazados, em algum momeno oram perdidos pelas

consanes mudanças de gesão municipal e pela ala de prossionais que realizassem

adequadamene sua curadoria.

Enre 2018 e 2019, após cerca de anos de abandono, houve uma enava de

organização do espaço da biblioteca com um desbaste do acervo, sobretudo de livros

2 Projeo de lei nº 3362001 (LO nº 93532001); LC nº 2752002 e Projeo de Lei nº 1.0432003 (LC nº
97752002) respecvamene.

3 Pela axa SELIC ese valor ao nal de 2021 seria equivalene a R$ 584.253,53 (valor oal do convênio) e
R$ 345.458,50 (valor repassado pelo Minisério da Culura) respecvamene, com prazo de vigência de
180 dias, segundo a Lei 10432003.

4 LC nº 12.253 de março de 2010.
5 Embora o ermo usado pelo Programa seja Biblioeca, grande pare são ponos de leiura, já que não
possuem um prossional biblioecário, avidade de gerenciameno e ações de incenvo à leiura.
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que se enconravam sem condições de uso, danicados por chuva e umidade e ala

de manuenção. Nesa mesma enava, opou-se por iniciar um novo ombameno do

acervo, dada a ausência do banco de dados eio durane o empo que vigorou o PRL

(2010 a 2014)6. Uma nova caalogação dos iens oi iniciada e nesa ocasião, apenas 20%

do acervo oi regisrado, usando a plaaorma Personal Home LibraryPHL 8.4 (OLIVEIRA,

2018), e além disso, os iens do acervo se enconravam desordenados e organizados de

orma precária. Em 2020 uma proposa aprovada no Edial 242020 do PROACIncenvo

a Leiura inulada “LEA: Leior emAção” de auoria da Produora Culural e bacharel em

Biblioeconomia Mariana Cazula, buscou novamene reverer a siuação da Biblioeca

Lélia Abramo por meio da reomada na reorganização do acervo, de avidades media-

das de leiura e uma série de inervenções arsco-lierárias.

As avidades previsas nese espaço vieram ao enconro com o que o manieso

da IFLAUNESCO de 1994 arma, a “biblioeca pública é a porta de acesso local ao co-

nhecimeno (...) para o desenvolvimeno culural dos indivíduos e dos grupos sociais”.

Pensando nisso, a tendência mundial é transformar essas bibliotecas em espaços não

enrijecidos (desnados apenas para emprésmos de livros e sala de esudos), e pen-

sar em projeá-las enquano ambienes que possam provocar maniesações culurais,

como ponos de enconro de pessoas e ideias variadas. Transormar o imaginário pré-

-construído acerca desses espaços e fazer transbordar na biblioteca suas mais diversas

possibilidades é algo que vai ao enconro à enava de valorizar o campo da lieraura

dialogando com segmenos arscos variados, como amúsica, as ares cênicas e visuais.

Denro do escopo comuniário essa ação carrega um sendo proundo para
todos os envolvidos e inúmeras possibilidades podem emergir como leituras
mediadas, peças teatrais e audiovisuais valorizando o papel da leitura no pro-
cesso educavo (CAZULA, 2020, não publicado; CAZULA, 2021).

A parr do exposo, o objevo geral desa pesquisa consise em realizar um re-

lato de experiência, tomando como base o processo de revitalizalização da Biblioteca

Lélia Abramo, localizada no Cenro Culural Cerâmica São Luiz, Ribeirão Preo, a parr

da represenação descriva e emáca do seu acervo lierário. Aqui nós apresenamos

resultados advindos deste processo, descrevendo como foi feita a retomada da organi-

zação do acervo, quais oram os produos gerados nese processo e análises descrivas

do acervo, que aponam para a dinâmica da coleção ali exisene e lançam perspecvas

para o enendimeno de como recuperar biblioecas comuniárias com a mesma voca-

ção, incluindo aquelas criadas durane o empo em que o PRL permaneceu vigene. Vale

desacar que a Biblioeca Lélia Abramo é considerada uma biblioeca comuniária, que

6 O encerrameno das avidades do PRL é incero. Em 2016 um requerimeno encaminhado na Câmara
de Vereadores cobrava dados reerenes ao saus das biblioecas implanadas a parr da criação do
programa em 2003 e sobre os repasses eios ao mesmo aé enão (Req. Mun. nº 037123 de 06 deMarço
de 2016).



231

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 227 - 253, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

em como principal público alvo grupos de earo e colevos que requenam o Cenro

Culural Cerâmica São LuizVivaCidade para a composição de peças earais, leiuras dra-

mácas e ouras avidades arsco-lierárias.

2 LIVROS, LEITORES E BIBLIOTECAS

Aualmene, o processo de leiura em saído cada vez mais do paamar de práca

soliária para uma práca social, em que se orna uma erramena cujos enquadramen-

tos vão desde o impulso de aprendizagem, ao longo do processo de letramento infan-

l, aé auar como um ao de empoderameno e convívio social. Ao conrário do que

muios imaginam, o impulso dado pelo apereiçoameno das mídias digiais não rerou

dos livros sua imporância na consrução e ormação social, porém, ressala-se que as

formas de ler e de se apropriar da leitura tem levado pesquisadores a buscar ummelhor

enendimeno sobre como o livro e a lieraura são apropriados pelos seus usuários ao

longo do tempo e como os processos de mediação de leitura, por exemplo, precisam ser

trabalhados desde o acesso ao suporte (o livro em seus diversos formatos) até o proces-

so cognivo proporcionado por ele (HORELLOU-LAFARGE; SEGRÉ, 2010; JENKINS, 2012;

ALMEIDA, 2014).

Embora os índices de escolaridade no Brasil enham aumenando nas úlmas

décadas com a inserção de um número maior de estudantes nos ensinos fundamental,

médio e superior, e na alabezação de jovens e adulos, dados do INAF (Indicador de

Analabesmo Funcional) revelam que apesar da alabezação uncional, apenas um em

cada quaro brasileiros realmene domina as habilidades de leiura, escria e maemá-

ca. Iso é, apesar de um aumeno na escolaridade média quanavamene, o qualia-

vo – a compreensão leiora – decaiu (INAF, 2016).

Já esudos realizados pelo Insuo Pró-Livro e Ibope Ineligência, em 2015, apon-

aram para um cenário de crescimeno leno ou esagnação nos índices de escolaridade

no Brasil, que vem ocorrendo gradavamene desde 2002, onde em odas as caegorias

avaliadas, desde o não alabezado ao ensino superior. No âmbio da imporância do

livro e da lieraura, dados do Insuo Pró-Livro reorçam que o hábio de ler é uma

consrução que vem da inância, inuenciada por erceiros (educadores), e pessoas do

convívio como mães e pais, e esta experiência também é passada adiante no relaciona-

meno com ouras crianças, seja no ambiene escolar ou no convívio ora dese local.

Pais e professores atuam no desenvolvimento do gosto pela leitura sendo aquelas do

gênero eminino aponadas como as inuências mais ciadas nas pesquisas (IPL, 2016, p.

131), exercendo um ore impaco na ormação do indivíduo enquano leiornão leior,

já que 83% dos que não possuem hábio de leiura não receberam inuência alguma.

Assim, a mediação no ambiene amiliar é deerminane ao desenvolvimeno do hábio

da leiura, assim como o grau de escolaridade daquele que a inermedia (IPL, 2016).
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Por outro lado, embora a comunicação em rede tenha propiciado com que novas

congurações de biblioecas ossem possíveis, a produção de documenos e programas

compaveis com o ormao digial não só não avançou na mesma proporção, como não

esá disponível de orma homogênea para poenciais usuários. Cerca de 70 % da comu-

nidade de leitores ainda prefere consumir livros impressos aos digitais e por essa razão

boa pare da população consumidora é perencene às classes A e B, com renda amiliar

acima de cinco salários mínimos (IPL, 2020, p.132).

Enre 2015 e 2019, o Brasil perdeu cerca de 4,6 milhões de leiores, maior pare

deses enre pessoas com ensino superior (queda de 14%) e perencenes à classe A

(queda de 9%) (TOKARNIA, 2020). Ouro dado imporane desa pesquisa oi condizene

ao papel da biblioeca e do biblioecário nos hábios de leiura do brasileiro que mos-

rou que embora a biblioeca seja aponada por cerca de 70% dos enrevisados como

um lugar para esudar e buscar conhecimeno, nenhum armou que o biblioecário eve

papel quano a decisão de escolha do maerial de leiura ou a inuenciar seu hábio de

leiura; o número de biblioecas públicas soreu uma redução de 30% enre 2007 e 2019,

apenas 14% dos respondenes armaram er biblioecas comuniárias em suas localida-

des, e 53% dos leiores não esudanes não requenam esses espaços. Apenas 4% dos

leiores oais azem uso requene deles, 37% deles são esudanes que requenam

ano biblioecas públicas como universiárias (IPL, 2020, p. 138-139).

Apesar desse quadro é importante pensar que bibliotecas sempre serão locais

ocupados pelo domínio da memória de alguém, onde os livros que a povoam desde os

tempos mais remotos, cumprem a função de comunicar e preservar a informação (GO-

MES, 2014, p. 154) e nos dias de hoje seu apore ecnológico necessia cumprir o papel

de connuar manendo essas memórias vivas. Se para nós elas são quase “olavas”,

como quando percorríamos esanes em busca dos livros necessários para algum ra-

balho, hoje mais do que nunca elas mosram a necessidade de connuar seu processo

de expansão. Eses novos conceios e novas meodologias capaciam a biblioeca em

oerecer ao seu usuário uma ineração parcipava, e não em como não associar a esse

processo a ecnologia desenvolvida após o surgimeno da inerne.

O biblioecário deve pensar anes de udo na necessidade laene de sua comuni-

dade, nos recursos com que irá rabalhar, em como gerenciar suas avidades de orma a

aender seus usuários além de lidar com a incorporação das novas ecnologias e avida-

des a esse ambiene. “Dierenes pessoas compreendem a mensagem dierenemene

de mim” (JENKINS, 2012, p. 12) e essa armação deveria ser considerada sempre que se

proponha alguma avidade que envolva a leiura, avaliando inclusive o especro mul-

culural da sociedade e como negociar com ele. Nese sendo, biblioecas e biblioecá-

rios em um papel imporane como agenes mediadores da leiura a parr do momeno

que são responsáveis por avaliar as necessidades e anseios da comunidade de leiores

com os quais irão rabalhar.
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Num ambiene comuniário, por exemplo, biblioecas exercem um papel de in-

termediadora como uma fonte de complementação cultural para segmentos da popu-

lação que não em acesso às biblioecas escolares ou à aquisição de livros. Parr dese

pono de visa, é garanr com que o direio a leiura seja assegurado para odos, promo-

vendo o enriquecimento cultural da comunidade, fazendo com que a biblioteca cumpra

seu papel social cuja imporância é imensurável.

No ano de 2020, por causa da pandemia de COVID-19, a Associação Americana

de Biblioecários Escolares (AASL, 2020) realizou um levanameno sobre as avidades

desenvolvidas pelos biblioecários devido ao echameno das escolas, paramapear quais

esavam sendo desenvolvidassoliciadas pelos usuários após o echameno das escolas

nore-americanas. Nese conexo, o levanameno descobriu que muios biblioecários

escolares naquele país connuaram oerecendo múlplos serviços, enre eles erramen-

as de curadoria e ecnologias para auxiliar nas insruções de aula (84,89%); assisên-

cia virual (82,06%); expandindo recursos online (80,37%) e auxiliando nos enconros

viruais e evenos colaboravos (74,29%). Oura inormação relevane levanada pela

pesquisa, é que as escolas cientes da desigualdade existente em relação ao acesso dos

esudanes à ecnologia omaram medidas para aumenar a conecvidade enre os alu-

nos desde o comparlhameno do Wi-Fi do prédio publico echado, do ajuse de ponos

de acesso para aciliar a ransmissão do sinal e auxiliando na vericação de disposivos

usados pelos alunos como lapops e ables, realidade esa não comparlhada no Brasil.

Por esa razão é de se esperar que Biblioecas comuniárias apareçam cada vez

mais como resposa à uma necessidade local, pois não necessariamene se vinculam a

esferas governamentais, embora também promovam espaços de acolhimento e de con-

vivência. Elas visam, sobreudo, preencher lacunas sociais quando o poder público onde

elas esão inseridas é negligene, suprindo a ausência do Esado, sendo legimadas pela

comunidade aravés da promoção da democrazação da inormação (SILVA e al., 2018,

p. 41).

3 RETOMADA DA ORGANIZAÇÃO DO ACERVO DA BIBLIOTECA LÉLIA ABRAMO

Criada em 2004, no Cenro Culural Cerâmica São Luiz (Figura 1), como pare do

“Programa Ribeirão das Leras”, ela oi denominada inicialmene “Biblioeca Jornalisa

Robero Marinho” por meio do Decreo nº 206 de 2004. Porém em 01 de Julho dese

mesmo ano, o Ao nº 233 revogou o nome dado à biblioeca, alerando o argo 1º da

reerida lei, passando amesma a ser chamada “Biblioeca Lélia Abramo”. Ela enconra-se

na conuência enre os bairros Ipiranga, VilaTibério e Campos Elíseos (próxima a Roa-

ória Amin Calil, Ribeirão Preo, SP), onde a Cerâmica São Luiz uncionava aé os anos

1990. A Cerâmica, passou a abrigar um Cenro Culural a parr de 2004, após uma ação

ajuizada pelo Ministério Público contra um Hipermercado construído no espaço onde
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uncionava a ábrica, que demoliu durane sua consrução, cerca de 80% de uma área

que havia sido ombada pelo CONPPACRP.

Figura 1- Cenro Culural Cerâmica São Luiz, com dealhe do espaço onde se localiza a Biblioeca Lélia
Abramo.

Fone: Poral PROAC

O local é composo por uma anga casa de caseiro onde esão localizados a sala

biblioeca, e o Cenro de Documenação e Educação Parimonial (CEDEP). Em um barra-

cão anexo, ambém preservado e resaurado, avidades earais e enconros realizados

pelos vários grupos que ocupam o espaço para ensaios e apresenações, enre eles a CIA

Quadro Negro, grupo de circo Fora da Lona, CIA Pé na Tábua, Boccacione, Dirambos, e

colevos sociais7 (Figura 2). Esma-se que a biblioeca enha sido desavada por vola

de 2012, porém em 2018 houve uma primeira enava de organização do espaço, com

a digialização dos arquivos do CEDEP e uma reorganização da biblioeca, que oi descon-

nuada em 2019 deixando cerca 80% dos livros sem regisro nem organização.

7 Fone: sie da OSCIP VivaCidade: hp:vivacidaderp.com.br
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Figura 2 - Espaço para ensaios e apresenações

Fone: Acervo da VivaCidade no Insagram: Disponível em: hps:www.insagram.comvivacidaderp

A caalogação dos livros oi realizada usando o programa PHL, desenvolvido em

2001 por Elysio Mira Oliveira. A aplicação desenvolvida para web possibilia a adminis-

ração das coleções e odos os demais sisemas e serviços disponíveis no programa re-

erenes à gesão da inormação de biblioecas e acervos por pessoas com pouco ou ne-

nhum treinamento, e o código aberto facilita com que omesmo seja distribuído, copiado

ou alerado pelo gesorusuário.

Considerando que a Biblioeca Lelia Abramo não possui um prossional biblioe-

cário em empo inegral para seu gerenciameno, uma série de ações oram realizadas

para permir sua auo-gesão de orma simples, enre elas a criação da Políca e do

Manual de Caalogação e Ficha de Emprésmo, que visam auxiliar os gesores do Cenro

Culural Cerâmica São Luiz no conrole das inormações dos livros deposiados no acervo

e como elas devem ser gerenciadasmandas. Além deses produos, um guia de loca-

lização dos iens do acervo por meio de um código de cores será descrio brevemene

nese rabalho.

Para a retomada da catalogação, tombamento e organização dos exemplares

existentes no acervo, iniciamos com uma higienização prévia de cada exemplar, com

pano seco ou levemente úmido para limpar as capas e contracapas e lombadas (usando

Trincha nº 4 para remoção de pó). Exemplares com capas descoladas, danicados por

moo ou água oram separados para descare ou resauro. Após serem rerados das
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praeleiras, aqueles exemplares que oram caalogados e ombados enre 2018 e 2019,

passaram por conerência individualmene no banco do programa PHL para localização

de erros e padronização do pono de acesso. Documenos como passagens de ônibus

angas, oos, caras, bilhees diversos, enconrados no inerior de alguns livros oram

regisrados quano à obra onde esavam “esquecidos”, e acondicionados em uma pasa

para poserior depósio no acervo documenal do CEDEP. Após a higienização e cone-

rência do regisro dos livros, eles oram alocados novamene nas esanes. Esa riagem

prévia e distribuição dos exemplares em pilhas serviu para tomar uma dimensão quanto

á ocupação dos “grandes emas” com base na Classicação Decimal de Dewey (CDD) dis-

poníveis no acervo e facilitar o planejamento da distribuição dos mesmos nas estantes

quando odo maerial esvesse caalogado. Treze caegorias oram desacadas para a

primeira triagem, conforme segue:

y Ciência da compuação, inorma-
ção e obras gerais (000)

y Lieraura Inano-Juvenil (028.5)

y Filosoa e psicologia (100)

y Religião (200)

y Ciências sociais (300)

y Idiomas (400)

y Ciências (500)

y Tecnologia (600)

y Ares e recreação (700)

y Lieraura Brasileira (869 adoando
a letra B antes do número para di-
ferenciar das demais literaturas em
língua poruguesa, e.g. B869.93,
B869.94, ec.)

y Lieraura - Esudos lierários, ec.
(808)

y Lieraura Esrangeira (810 a 890)

y Hisória e geograa (900)

Esas reze caegorias oram sumarizadas poseriormene em 9 “Classes” disnas por 10 cores especí-

cas para realocação dos livros nas esanes.
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y Generalidades (001 a 099) - Ama-
relo: Livros de curiosidades, jorna-
lismo, esoerismo; Filosoa (100
a 199), auoajuda e Religião (200-
299);

y Ciências Sociais (300399 - 400) –
Verde Claro: livros de sociologia,
ciências da saúde, economia, in-
ormáca, políca e governança,
ensino de línguas estrangeiras;

y Ciências puras e aplicadas
(500599-600699) - Cinza: livros
de maemáca, sica, química,
biologia, ensino em geral, medici-
na, erapias alernavas, ecologia
e meio ambiene.

y Ares, Tearo e Dança (700-799) -
Vermelho: livros de ares em geral,
arquieura, oograa, cinema,
música, dança, teatro (incluindo
grupos teatrais), esportes e qua-
drinhos

y Lieraura Esrangeira (813 a 899) -
Roxo: Lieraura Nore-Americana,
inglesa, alemã, francesa, italiana
ec. O segundo número a parr do
8 represena o país de origem do
livro (e.g. 813 – Esados Unidos;
823 – Reino Unido e Inglaerra;
863- Porugal e Espanha...).

y Lieraura Brasileira (B869) – Azul
claro. Livros de lieraura brasileira
compostos por romances, contos,
poesia, crônicas e peças earais.
Para não confundir com literatura
portuguesa são precedidos pela
letra B antes do código de catalo-
gação

y Parimônio, culura, geograa e
hisória (900-999) – Azul escuro:
livros referentes a contextos histó-
ricos e geográcos, incluindo bio-
graas (920) e hisória de Ribeirão
Preo (981).

y Lieraura inanl e Inano-Juvenil
(028.5) – Rosa e Laranja respec-
vamene: livros de hisória de
autores nacionais e estrangeiros,
conos, crônicas, earo e poesia
para crianças e adolescenes.

y Peculiaridades – Verde escuro: li-
vros compostos por temas diferen-
ões ou raros, localizados junos às
demais caegorias. Enciclopédias
angas mandas no acervo.

Um guia oi impresso e axado logo na enrada da biblioeca e a localização das

classes no acervo pode ser visualizada no mapa de distribuição das estantes, conforme

Figura 3. Placas conendo o nome de cada Classe descria acima e equeas do po “boli-

nha” com as cores correspondentes a cada classe foram coladas nas lombadas dos livros,

logo abaixo da equea conendo o número de chamada. Opamos por deixar livros que

seriam mais acessados pelos usuários (ares e lieraura) no circuio “cenral” da sala
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onde a biblioeca se localiza. Sisemas de classicação por cores são muio comuns em

bibliotecas escolares pois facilitam a localização dos exemplares por categorias, dando

auonomia ao usuário (FURTADO; CORDEIRO, 2017, p. 2), mas por alguma razão não são

adoados no Brasil de orma padronizada. A adoção dese sisema oi realizada pois o

espaço é primariamente gerido e frequentado por membros de grupos culturais e não

exise a permanência de um agene biblioecário no local. Ainda que os livros não sejam

reornados nas esanes obedecendo a noação de chamada, dicilmene as cores indi-

cadas nas lombadas e nas prateleiras serão misturadas, facilitando a reorganização do

acervo por alguém habiliado quando necessário

Figura 3 -Mapa de disribuição das esanes e circulação no acervo da Biblioeca Lélia Abramo

Noa: Cada bolinha colorida corresponde a uma coleção do acervo e sua respecva cor. A mesma cor de
bolinha esá axada na lombada de cada exemplar da biblioeca, abaixo da equea de caalogação. As
seas indicam o uxo da sequência numérica caalogada, indo de A a G. Peculiaridades (verde escuro) -

Esão localizadas na base de cada esane, não aparecem nese mapa.

O processo de caalogação e classicação oi realizado a parr da leiura écnica

das obras e iens baseando-se na olha de roso, e, na ala de dados bibliográcos, uli-

zamos os dados consanes na cha caalográca do exemplar caalogado ou buscamos

no documento como um todo8. Alguns iens exigiram buscas na inerne em bases como

8 Inormações dealhadas sobre o processo de leiura documenária aliada a caalogação podem ser
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o Dedalus e WorldCa®, ou em ouras biblioecas com caálogos online caso necessário,

para enar localizar inormações reerenes ao ulo caalogado eou aproximadas à

caalogação adequada.

4 UM ACERVO TRANSFORMADO EM EM DADOS

Uma das uncionalidades do PHL é permir a exporação da base de dados em

vários ormaos (ISO2076, XML, CISIS, VLINE, HLINE, IBICT-CCN (T ou C) e Tabela CVS).

Eses ormaos perminem a imporação da base por ouros sofwares, porém o ormao

de Tabelas *CVS é compavel com o programa Excel® do Windows, aciliando a análise

das inormações regisradas por meio de abelas dinâmicas. É possivel ambém localizar

inconsisências, ou arrumar a base de dados nese ormao anes de imporá-la para

ouro programa, conano que os cabeçalhos de enrada (Campos MARC) permaneçam

inalerados.

Para analisar o acervo existente na biblioteca, planilhas do banco de dados da

Biblioeca Lélia Abramo oram exporadas e uma série de depurações (lragens) oi

realizada para exrair dados que nos ornecessem inormações sobre a composição do

acervo, ais como o volume de ulos por noação de classicação (CDD); o número de

exemplares tombados e a data de registro no acervo; autores mais frequentes; idade

das edições enre ouras. Também realizamos uma análise de “esorço de caalogação”

com base na daa de enrada dos regisros na base, para esmar o comporameno de

inserção de dados ao longo da implanação do projeo de recuperação da biblioeca.

Há que se considerar que esa mérica é uma análise subjeva, já que o rabalho de

caalogação do acervo oi realizado em duas campanhas (a primeira em 20182019 e a

segunda em 2021). Assim sendo, propomos que a média de volumes caalogados por

período analisado (resulado desa análise) seja umamérica úl para se avaliar o empo

necessário para caalogação de um acervo semelhane com base no volume esmado

de livros, a qual poderá ser empregada para submissão de projeos quando um serviço

de caalogação or requerido.

O invenário do acervo da Biblioeca Lélia Abramo permiu responder algumas

quesões que iam além de “qual é sua composição aual” e desrinchar seu hisórico,

sobreudo devido às mudanças ocorridas e a ala de regisros aneriores, desde seu

surgimeno em 2004 aé o nal do PRL. O amanho inicial do acervo da maioria das

biblioecas criadas naquela época era esmado em cerca de 4.000 exemplares (PORTAL

UNIVERSIA, 2010), mas nenhuma inormação sobre quais eram os ulos principais, qual

classe abarca maior pare dos ulosvolumes, edioras mais requenes, ano das publi-

cações pode ser exraído sem a análise do invenário. Além disso, a esmava do esorço

obdas em SABBAG, 2013 para reerências.
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necessário para que os mesmos ossem reorganizados, serve de base para calcular o

valor do rabalho que pode ser despendido por um prossional biblioecário ao longo

desse processo em ouras biblioecas que evenualmene buscarem essa reorganização.

4.1 Esorço de caalogação e composição do acervo

Consideramos para o esorço de caalogação os anos de 2018, 2019 (primeira

campanha) e 2021 (segunda campanha) para eeio de comparação, uma vez que naque-

la primeira enava, cerca de 1.000 exemplares já haviam enrado na base de dados do

PHL. O cálculo oi realizado omando o número de ulos oais caalogados por período

(dias do mês/ano) registrados na plataforma, que inclui também os livros que foram

evenualmene descaradosdesbasados do acervo. Observamos que, de orma geral, o

esorço para enrar com regisros na plaaorma PHL oi bem semelhane se considerar-

mos a proporção de dias trabalhados ao longo de cada ano, ainda que não tenham sido

iguais: 44 dias na primeira campanha, 74 na segunda (Tabela 1).

Tabela 1 - Caalogação realizada na biblioeca Lélia Abramo durane os períodos de reorganização do

acervo.

Noa: ND (número de dias); NL (número de livros). Um prossional biblioecário execuou a

caalogação em ambas campanhas.

Se avaliarmos esse mesmo esforço considerando o trabalho realizado por perío-

domensal em cada ano que o processo de catalogação foi feito como um todo, o volume

médio de livros caalogados é bem superior, com uma axa de 166 livros caalogados

mês. Essa esmava ajuda a compreender alguns ponos: que ano na primeira campa-

nha de caalogação quano na segunda, ambas realizadas por prossionais dierenes, o

esorço oi semelhane.

Em volume geral, a Biblioeca Lélia Abramo cona aualmene com 2.500 exem-

plares caalogados em sua base de dados (um déci de 1.500 livros se a esmava de

cada biblioeca do PRL esver correa). Enre os exemplares que compõem esa dieren-

ça, esão aqueles descarados por dano ou por desbase durane as ações de 20182019

e 2021 ou perdidos. Denre eses desacamos livros paradidácos, manuais muio an-

gos ou ulrapassados, obras de baixa qualidade écnica ou livros promocionais (e.g ca-

álogos de exposição); livros que oram rasurados, e danicados por problemas ineren-

es à manuenção sica do acervo durane o período em que ele eseve abandonado
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(exemplares moados, sem possibilidade de recuperação ou resauro). Incluimos am-

bém múlplas cópias de livros que eram doados durane evenos como a Feira do Livro

de Ribeirão Preto, que precederam a criação do programa, e que foram encaminhados

às biblioecas parcipanes em grande número de exemplares. Além disso, durane o

processo de caalogação, opamos por incluir no máximo dois exemplares de algumas

obras que haviam muitos volumes iguais, deixando demais exemplares em bom estado

de conservação como reserva écnica. Obras cujo coneúdo pudesse ser empregado pe-

los grupos de earo e colevos que requenam o Cenro Culural Cerâmica São Luiz

VivaCidade para a composição de peças earais, leiuras dramácas oram mandas

com no máximo cinco cópias.

O acervo da biblioeca Lélia Abramo é composo por 37% de livros de lieraura,

dos quais quase 25% são obras de auores brasileiros e os demais 12 % de auores es-

rangeiros, sendo maior pare de escriores nore-americanos. Livros de are perazem

apenas cerca de 4% do acervo, embora a vocação local seja esa. Apenas 123 ulos

(menos de 5%) esão incluídos na caegoria de earo, que abrange ano peças, exos

e auores (exemplos: Nelson Rodrigues, Shakespeare, Moliére, Pirandello, Sóocles en-

re ouros). Durane o processo de caalogação a palavra earo oi aribuída não só às

obras que connham especicamene peças earais, ou ermo aparecendo no ulo ou

na cha caalográca, mas ambém naquelas que podem ser incluídas na caegoria, por

exemplo, crônicas, roeiros adapados, ensaios e crícas.

A lieraura Inano-Juvenil compõe cerca de 25% do acervo. Opamos durane

o processo de organização por dividi-la em duas caegorias idencadas pelas laranja

para lieraura inano-juvenil e rosa para inanl. Livros equeados com a cor laranja

são composos por obras selecionadas para o público acima de 10 anos, ais como aque-

les que compõem a coleção Vagalume, obras de Moneiro Lobao, Moacyr Scliar, Plínio

Cabral, Ligia Fagundes Telles enre ouras obras que perazem o caálogo recomendado

para o Ensino Fundamenal I e II (5º ao 9º ano escolar). As obras classicadas como in-

ans são desnadas para crianças abaixo dos 10 anos. Boa pare é composa por conos

de adas, ábulas e poesias, por livros de séries angas da Ed. Melhoramenos, Brasil-

-América e Moderna, e obras de autores que escrevem para esse público como Sylvia

Oro, Taana Belinky e Ruh Rocha, enre ouros. Uma primeira noção da composição

da biblioeca Lélia Abramo é apresenada na Tabela 2 que oaliza e disribui o número

de ulos caalogados por “grande grupo” denro da Classicação Decimal de Dewey, e

seu percenual de ocupação no acervo.
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Tabela 2 - Tíulos que compõem o acervo da Biblioeca Lélia Abramo/Cenro Culural Cerâmica São Luiz,
discriminados por caegoria de caalogação.

* 20 exemplares que perazeriam o oal de 2500 livros do acervo são cópias que receberam número
de ombo mas esão em reserva écnica. O volume de livros, no enano é maior, pois opamos por não

ombar odas as cópias de ulos que oram para a reserva écnica.

Enciclopédias angas como Barsa, Conhecer, Enciclopédia da Mulher, Enciclopé-

dia do Esudane, Tecnirama, e ouras que provavelmene oram caalogadas na época

do Programa Ribeirão das Leras, não enraram na base aual de dados. Esa decisão

ocorreu porque as mesmas encontram-se incompletas, e caíram em desuso devido ao

avanço da tecnologia da informação, e do surgimento de sistemas de busca como Goo-

gle® eWindows Edge®, e enciclopédias viruais como aWikipedia®. Por esa razão as en-

ciclopédias e seus volumes passaram por um segundo desbase em novembro de 2021,

foram higienizadas novamente, e dispostas nas partes inferiores das estantes (em ordem

numérica ou alabéca de acordo com a coleção), e mandas no acervo na classe “Pecu-

liaridades”, conorme mencionado aneriormene. Elas serão incorporadas ao caálogo

da biblioteca como periódicos, porém sem registro de tombo para cada volume, apenas

como uma obra oal no ormulário do Kardex do PHL (e.g, odos os volumes de cada

ulo de enciclopédia que permaneceu no acervo erão apenas um único regisro de

ombo) uma vez que podem ser ulizadas como elemeno cenográco.

4.2 Caracerização do acervo

O acervo da biblioeca Lélia Abramo cona com publicações de 409 edioras die-

renes, 40 das quais commais de 10 obras. Desas, maior pare concenra-se em edioras
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provenienes da cidade de São Paulo e Rio de Janeiro, que guram enre as 10 primeiras

com maior número no rank que pode ser visualizado na Tabela 3.

Tabela 3 - Rank das edioras por local de publicação com acima de 20 ulos incorporados no acervo da

Biblioeca Lélia Abramo.

Mesmo quando desconsideramos as grandes editoras, Ribeirão Preto segue com

o erceiro maior número de ulos no acervo. Tal ao se deve à conribuição de raba-

lhos de escriores locais, secrearias e undações que zeram expressivas doações de

livros durane o programa Ribeirão das Leras e nos evenos da Feira do Livro de Ribeirão

Preo (Tabela 4).
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Tabela 4 - Número oal de ulos incorporados no acervo da Biblioeca Lélia Abramo de acordo com a
cidade onde oram publicados.

C N  T

Rio de Janeiro 460

Ribeirão Preto 160

São Paulo 1581

Belo Horizonte 30

Porto Alegre 42

Total 2.273
A abela de auoridades regisradas no acervo da biblioeca Lélia Abramo reornou cerca de

1.500 auores caalogados, enre escriores e auores colevos (e.g. reparções e auarquias governa-
menais como Secrearia do Meio Ambiene, Câmara Municipal, ec.).

O autor que contém maior número de exemplares de literatura catalogados e

ombados no acervo oi Machado de Assis, seguido por Moneiro Lobao e José de Alen-

car. O auor esrangeiro Paul Srahern assina uma série sobre Filósoos angos e con-

emporâneos e embora possua mais obras que José de Alencar, em menos exemplares

disponíveis e não se enconra denro das obras de reerência em lieraura. À exceção

dele guram nesa lisa auores brasileiros cujas obras são reerência no ensino unda-

mental e médio como é o caso deMarcos Rey, Moacyr Scliar e AnaMaria Machado, den-

ro da lieraura inano-juvenil. O único auor com reerência direa a earo é William

Shakespeare com 10 exemplares disponíveis para oio obras publicadas (Tabela 5).

Tabela 5 - Relação dos auores mais requenes e com maior volume de obras publicadas no acervo da

Biblioeca Lélia Abramo.

Nota: ANúmero oal de volumes do auor ombados no acervo. B Percentual de obras em relação ao
oal de obras ombadas (N=2.458). CPercentual em relação ao volume de exemplares dos autores mais

represenavos (N = 309).
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É imporane observar que eses auores conjunamene perazem 12,5 % do

acervo oal em número de exemplares e 10% dos ulos do acervo, esmado em apro-

ximadamene 2.458 ulos. Se considerarmos apenas os livros de lieraura esse percen-

ual é mais represenavo ainda, sendo 33,6 % do acervo (apenas de livros de lieraura

esrangeira e brasileira; N= 919).

O livro mais ango presene na coleção é do ano de 1.949 - “A vida de Rui Barbo-

sa” - uma biograa escria por Luiz Viana Filho, lançada pela Companhia Ediora Nacional

(RJ). Alguns auores como Machado de Assis, Erico Veríssimo, Rober Louis Sevenson,

José de Alencar, Pluarco e Silva Alvarenga ambém possuem obras no acervo peren-

cene aos anos 1950. Maior pare (62,8%), no enano enconra-se disribuída enre os

anos de 1990 a 2009, período que anecedeu a implanação do “Programa Ribeirão das

Leras” (Gráco 2).

Gráco 2 - Disribuição dos ulos exisenes no acervo da Biblioeca Lélia Abramo agrupados por década

de publicação.

Nele observamos maior disribuição de ulos publicados na década anerior

e logo subsequene à criação da biblioeca (1990 a 2009), ou seja, mais de 85 % das

edições do acervo oram lançadasediadas anes da criação do PRL, o que sugere que

maior pare pode ser proveniene e doações e não de aquisições com a verba desnada

ao programa. É possivel avaliar melhor a “idade do acervo” no Gráco 3, quando a acu-

mulação dos ulos é regisrada ano a ano de acordo com sua edição. Iso reorça a exis-

ência de um acervo ango, já que mais de 1.000 ulos haviam sido publicados anes

de 1.999. Ese resulado implica dizer que após a implanação do PRL, menos de 15% do

acervo oi adquirido nos anos subsequenes, provenienes ano da verba desnada ao

programa como por doações das empresas que aziam parceria com o Insuo do Livro

(cerca de apenas 400 exemplares enre 2004 e 2016).



246

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 227 - 253, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

Gráco 3 - Disribuição dos ulos exisenes no acervo da biblioeca Lélia Abramo por ano de publicação.

Ressalamos ambém que a maior pare das edioras que compõe o rol de ulos

adquiridos após o ano 2.000 consui-se de empresas que auavam em parceria com a

Feira do Livro de Ribeirão Preo, enre elas Áca, Moderna, Bes-Seller (englobada pela

Ediora Record), Global, Rocco e Nova Culural. Embora várias obras sejam “aemporais”

como aquelas de referência na literatura nacional e estrangeira, é notório que o acervo

padece de obras de escriores mais auais.

Apesar disso, não há como não desacar o valor de ceros livros exisenes no

acervo por sua peculiaridade, raridade ou imporância. Durane o processo de caalo-

gação algumas obras são verdadeiros achados aos olhos de um biblioecário ou amane

da lieraura, e oram indicadas na base de dados como al. Enre elas como já men-

cionamos aneriormene: “A Vida de Rui Barbosa” (1949), escria por Luiz Viana Filho;

a coleânea de crônicas de Machado de Assis “A semana (1894-1895)”, publicada em

1950; “A ilha do esouro” (1956), de Rober Louis Seveson; “O pequeno princípe” (11ª

edição, 1964), de Sain-Exupéry e “A viagem espíria” (1968, primeira edição), de Allan

Kardec. Além deses, cerca de 20 ulos de diversos auores, perencenes à “Coleção

Saraiva”, publicados enre 1956 e 1964. Também durane o processo de caalogação nos

deparamos a 3º edição do livro “Drummond: Análise da Obra”, escria por Aonso Ro-

mano de San’Anna e publicada em 1980, onde se lê na primeira página uma dedicaória

do livro, auograada pelo próprio Carlos Drummond de Andrade, ao amigo Irineu Garcia

(daada de seembro de 1981). Ouros ulos que valemmenção são os livros da coleção

“Obras Ilusradas de Jorge Amado”, produzidos pela ediora Marns com ilusrações de

Carybé, Floriano Teixeira, Iberê Camargo, Adermir Marns e ouros, e ambém a edição

de 1969 de “No Urubùquaquá no Pinhém” de João Guimarães Rosa. Ilusrada por Poy,

que coném rechos dos originais dalograados dos conos “A Esória de Lélio e Lina” e

“Cara de Bronze” .

Desacamos que no acervo várias obras da lieraura podem er uma ampla per-

colação em ouros campos da are que vão além da dramaurgia e da dança – avidades
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mais desenvolvidas no âmbio do cenro culural. Vários ouros livros do acervo que

connham inormações pernenes a arsas pláscos (oógraos, pinores, esculures)

veram seu nome, ou o ermo “pinores brasileiros” oi incluído no campo “palavra cha-

ve” denro do PHL ou enram no campo noasobservações (no ormulário de ombo).

Ese oi o caso da coleção Are para Jovens e Are para Crianças da Ediora Berlendis e

Verecchia, que misura lieraura e are.

Por m, com a inenção de promoção de avidades culurais na Biblioeca, durane

os anos de 2021 oram promovidas, mesmo que de orma remoa devido a Pandemia, as

seguines uma série de maniesações culurais previsas no âmbio do projeo LEA: Leior

em ação: uma agenda de ações de promoção de leiura de cunho social e culural oi exe-

cuada, em sua maioria durane a 20ª Feira Inernacional do Livro de Ribeirão Preo em

Agoso de 2021. A mea oi ornar a Biblioeca Lelia Abramo conhecida pela comunidade

ribeiraopretana, principalmente aos transeuntes que passam diariamente em frente ao

prédio da Biblioeca e divulgar as ações culurais possiveis de serem desenvolvidas em seu

espaço, com a inerlocução dos grupos que perormam no Cenro Culural Cerâmica São

Luis e demais espaços culurais locais. Esas avidades podem ser acessadas nas redes so-

ciais da ONG Vivacidade e oram direcionadas para crianças, jovens e adulos9.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No ano de 2012, quase 10 anos após o lançameno do PRL uma reporagem pu-

blicada pelo jornal Folha de São Paulo (PALHARES, 2014) aponava para uma ore queda

no número de bibliotecas, sebos e livrarias em Ribeirão Preto, e de uma falta de con-

role quano aos dados de cada biblioeca abera, resulado da ausência de polícas

públicas após a criação do programa. Em 01 de Março de 2016 um pedido de requeri-

meno (nº 0371232016) oi eio juno à Câmara Municipal de Ribeirão Preo solician-

do inormações da preeiura sobre como esavam as biblioecas perencenes ao PRL.

Enre os quesonamenos, qual era a siuação aual das biblioecas aberas pela Lei nº

9.3532001 quano ao número de exemplares dos acervos, número de emprésmos por

ano e uncionários por unidade; quanas biblioecas oram echadas e por quais movos;

qual a desnação dos equipamenos e dos acervos das biblioecas echadas e qual o

invesmeno realizado no programa à parr do ano seguine de sua criação aé a nali-

zação do cronograma de implantação, além dos valores alocados para o mesmo dentro

da previsão orçamenária de 2016. Com base no que enconramos na biblioeca Lélia

Abramo é possível que as demais biblioecas do programa Ribeirão das Leras, sobreu-

do as siuadas em espaços geridos pela comunidade ou associações, que correspondem

9 As ações desenvolvidas podem ser visualizadas no canal do YouTube da ONG Vivacidade aravés do link:
hps:www.youube.comchannelUC8ZJH279ScCATIm-TyTkRBwvideos e na página da rede social
Insagram pelo link: hps:www.insagram.comvivacidaderp
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a cerca de 20% das biblioecas implemenadas, incluídas no Plano Municipal de Culura,

não se enconrem em siuação dierene de abandono.

Durane o processo de recuperação da Biblioeca Lélia Abramo não enconramos

nenhum regisro, backup de banco de dados ou inormações sobre como oi realizado

o gerenciameno desa biblioeca durane sua avidade. Nese sendo, nossas inves-

gações deram margem para quesonar como esão as demais biblioecas que zeram

pare do Programa Ribeirão das Leras, assim como qual seu saus aual de orma a

avaliar se os recursos empregados durante a execução do programa foram alocados de-

vidamene neses espaços e por quano empo eles permaneceram uncionais. Porém,

o rabalho desenvolvido na biblioeca Lélia Abramo provou que é possível execuar a

recuperação e organização destes espaços em um curto intervalo de tempo (cerca de

8 meses, cumprindo uma média de 8 horas semanais), usando programas simples e de

baixo cuso, conano que haja a presença de pelo menos um prossional biblioecário

habiliado para execuar a area inicial de caalogação e organização do acervo.

A melhor maneira de repensar o que pode ser realizado durante o trabalho de

organização de uma biblioeca é razer à luz nessa discussão algumasmáximas de Ranga-

nahan. A príncipio é saber que iso se raa de um processo cujo grau de proundidade

empregado dependerá da experiência que o prossional biblioecário, ou daquele que

se propõe a organizar a biblioeca esará disposo a usar, já que o aproundameno ende

a aumenar à medida que se avançam as camadas mais proundas da organização (RAN-

GANATHAN, 1989). Embora exisam limies muio bem esabelecidos nesa escala de or-

ganização, algumas audes necessárias para al avidade incluem o desperar da cons-

ciência para consrução do conhecimeno, imbuído nas áreas da psicologia e da lógica

para compreender como o ineleco rearranja as experiências localizadas na memória. O

uso de uma abordagem epistemológica para lidar com a natureza do conhecimento, de

como ele é armazenado e como seus recursos são validados, e de ontologia para saber

como esse conhecimento se organiza desde sua abordagemmais reducionista até como

ele se exeriorizará aravés de suas mais diversas endades. Por m a denição do cam-

po do conhecimeno e sua organização em objeos especícos ano em uma aborda-

gem micro como macro, como ele pode ser desenvolvido de orma mecânica e passível

de ser recuperada ordenadamene (RANGANATHAN, 1989, p. 12).

Ações que visem democrazar o acesso a biblioeca pública comuniária devem

cercar que as necessidades inormacionais daqueles de menor poder aquisivo se-

jam conemplados, gerando condições de pleno acesso aos direios e deveres que cada

cidadão possui, assegurando que a biblioteca não seja apenas um local de “depósito de

livros”, mas de inormação e expansão culural (SANTOS; ANDRADE, 2016, p. 2). A reor-

ganização do espaço foi fundamental não só para ordenar o acervo, mas para conhecê-lo

e eeuar uma avaliação da coleção e de suas uncionalidades. A qualidade e o desenvol-

vimeno uuro do acervo dependem muio de espaço e para isso de uma exibilidade
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que permia ajusar a inserção de novas obras a parr da execução de uma políca que

prime pela aquisição de exemplares mais adequados aos usuários que requenam o

cenro culural, iso é, acrescenar mais obras voladas para a área de ares e culura,

além de renovar exemplares da literatura de referência tanto nacional quanto estran-

geira. Como observamos, boa pare do acervo é composo por livros de lieraura na-

cional e esrangeira produzidos sobreudo anes da década de 1990. Algumas obras, no

enano, merecem aenção especial, e é necessário um olhar aeno durane o processo

de caalogação para deecar inormações que vão além daquelas condas no livro. De-

dicatórias, autógrafos, documentos “esquecidos” dentro de livros doados merecem um

cuidado quanto a sua curadoria e devem ser avaliados com critério pois podem contar

histórias pessoais, assim sugerimos que sejam incorporados como material de acervo

documenal, pois podem ser ulizados para pesquisas uuras.

A Biblioeca Lélia Abramo possui iens valorosos que possibiliamnão só aquilo que

a biblioteca pregava como vocação original que era o armazenamento de livros para con-

sula e emprésmo. Ela, ao esar inserida em um ambiene com ore inuência no circuio

das ares, permie que haja o desenvolvimeno de roeiros adapados para avidades ea-

rais emusicais, e não se reduz a ser apenas um espaço de esanes e papel. Ela se orna de

ao um local de criação de novas oporunidades de lazer, de culura e de convívio social.
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